
O prefeito Paulo 
Maluf lá manifestou 
interesse em ¡untar o 
PPR a "alguns 
setores" do PMDB 
nas eleições de 
outubro. Mas seu 
apelo foi ineficaz: 
as conversas não 
evoluíram 
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leque de apoios. 
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Negociações entre partidos para Formação de chanças 

Mio de formar 
frente anti -

Lula prospera no 
aio mais 
conservadora do 
PMDB que tem 

contritas• 
m com 

O grupo "ético" do 
PMDB está 
empenhado em se 
unir aos tucanos. O 
presidente do 
)artido, Luiz 
-lenrique, e o 
senador Pedro 
Simon (RS) têm 
conversas freqüentes 
com Tasso Jereissati 

iono  Antônio 
edriU .g: 
lançou o id de 
reeditar ã Aliança 
De crático Boa 
parte deis tonos 
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Fernando Henrique 
Cardoso ainda flãO 
definiu, mas tã 
acenar ab senador 
Marca Maciel (PEi 

talh 
evitar que; o eac 

rtador Orestes 
rcia ao 

candidate do PMDB 
Planalto, Simon 

Apesar de ter 
recebido acenos do 
PPR de Paulo Maluf, 
a ala conservadora 
do PMDB, por 
enquanto, não 
manifestou 
entusiasmo com a 
idéia de uma 
aliança tão ampla 
para outubro 

baseada na.idé 
de uma frente 
dnti~lula que 
apresem um'. 
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SUCESSÃO/NEGOCIAÇÕES 

Carlos vê PFL mais perto do PSDB 

Namoro antigo — De acordo 
com Antônio Carlos, os debates 
em torno de uma aliança aconte-
cem naturalmente e sobre eles 
pesam os interes- 
ses locais. "Com o 
Fernando Henri-
que é o que se diz: 
namoro antigo", 
declarou. O indí-
cio de como vai tal 
namoro é o docu-
mento entregue 
por ACM para os 
empresários que 	AB 
participaram de 
sua palestra no 	RECLAM 
PNBE, texto mui- 
to próximo ao 	CRITIC 
programa político 
e de governo do 	CO 
PSDB. O PFL, 	 

Govelwador da Bahia 
não mostra grande 

interesse em 
entendimento com o PPR 

KASSIA CALDEIRA  

O governador da Bahia, An-
tõnio Carlos Magalhães 
(PFL), deixou claro on-

tem em São Paulo que seu parti-
do está mais próximo de uma 
aliança com o PSDB do ministro 
Fernando Henrique Cardoso do 
que de um acordo com o PPR do 
prefeito Paulo Maluf. ACM afir-
mou que seu último encontro 
com Maluf foi há cerca de um 
mês e lembrou que, por meio de 
seu filho, o líder do PFL na Cã-
mara, Luís 'Eduardo Magalhães 
(BA), as conversas com o minis-
tro tucano têm sido mais fre-
qüentes. 

"Falei com o Fernando Henri-
que durante a divulgação do pla-
no econômico, e o deputado Luís 
Eduardo Magalhães tem conver-
sado mais com ele", disse o go-
vernador da Bahia. ACM confir-
mou que vai deixar o cargo até 
30 de março e que, por enquan-
to, é o "candidato natural" do 
PFL à Presidência, embora não 
de forma incondicional. "Os 
acontecimentos, às vezes, são 
mais fortes que a vontade", co-
mentou Antônio Carlos, que ar-
ticula a formação de uma chapa 
encabeada por Cardoso, com 
Luís Eduardo concorrendo a vi.- 
ce-preáidente. 

ACM esteve em São Paulo a 
cOnvi~ Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais (PNBE) , 
para 11WI a  anál ise da situação 
política e econõmica do País, 
AprovZou a oportunidade pafa 
visitarpresidente do PFL pau_ 
lita, ex-ministro Antônio C4._ 
brera.= governador observou 
que ate2 de abril, prazo para a 
desincompatibilização dos cari-
didatot" ue ocupam cargos exe-
cutivosiga aliança do PFL ainda 
não 'estará definida. "O limite 

aliás, faz o dis-
curso mais afi-
nado no mo-
mento entre 
os partidos. 
Praticamente 
todas os seus 
dirigentes re-
petem que 
uma aliança 
com outra le-
genda só se 
dará com a ne-
gociação do 
programa de 
governo. 

Além disso, 
ACM declarou 
que acha bom 
o plano econõ-
mico de Car-
doso, e Cabre-
ra disse que a 
bancada pau-
lista dará 
apoio e votará 
a favor do go-
verno no Con-
gresso. O pre-
sidente do PFL 
paulista, no 
entanto, está 

magoado com as declarações do 
candidato do PSDB ao governo 
do Estado, senador Mário Covas, 
que tem chamado seu partido de 
fisiológico. "Quem critica não 
quer fazer aliança", queixou-se 
Cabrera. "São agressões gratui-

tas, pois somos 
hoje um novo PFL 
em São Paulo e 
por causa disso 
perdemos 11 de-
putados que esta-
vam atrelados a 
outros interes-
ses." Cabrera é 
apontado por as-

RERA sessores do PFL e 
do PSDB como um 

A DAS bom nome para o 

AS DE 
	posto de vice na 

chapa de Covas. 
Tal acerto, porém, 

VAS ainda parece mui-
to distante. 

das alianças é o da convenção 
dos partidos", afirmou. 

Célio Jr./AE 


